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Governo diz que as PPPs têm-se revelado uma mais-valia 
para os sectores tradicionalmente dominados pelo investi-
mento público 
Tiago Arouca Mendes, Managing Partner da MDR Advoga-
dos, destaca que o objectivo é contribuir para o fortaleci-
mento dos sistemas de abastecimento de água e promover 
o acesso universal 
Especialistas recomendam quadro jurídico transparente, 
claro e estável para atrair investimento privado 

A MDR Advogados e a Morais Leitão, membros da rede Mo-
rais Leitão Legal Circle para Moçambique e Portugal, respec-
tivamente, promoveram a realização, no passado dia 19 de 
Abril, em Maputo, de um workshop internacional com vista à 

Público-Privadas (PPP) no sector das águas. 
O evento foi aberto pelo Secretário Permanente do Ministério 
das Obras Públicas, Habitação e Recursos Hídricos (MOPHRH), 
Hélio Banze, que começou por referir que as PPP têm-se re-
velado uma mais-valia para os sectores tradicionalmente do-
minados pelo investimento público e cujas características não 
captam o interesse privado. “A adopção de modelos de PPP 

-

dos serviços públicos de abastecimento de água”, disse. 
O Programa Quinquenal do Governo de Moçambique 2020-
2024 prevê o aumento de cobertura do serviço de abasteci-
mento de água de 52% para 70% na zona rural, e de 83% 

-
timento substancial para o incremento dos níveis de cobertu-
ra, numa combinação de esforços entre os sectores privado e 
público, através do estabelecimento de PPPs.
Dados públicos indicam que o mercado urbano de abasteci-
mento de água em Moçambique tem um potencial de cerca de 

-
-

-
nais de Abastecimento de Água, participadas, numa primeira 

cujo processo de Due Deligence está já em curso, uma alie-
nação de até 49% da sua participação, por via de concurso 
público.
Por seu turno, o Managing Partner da MDR Advogados, Tia-
go Arouca Mendes, reiterou a importância do evento para a 

sobre Parcerias Público Privadas no sector das águas

o intuito de contribuir para o fortalecimento dos sistemas de 
abastecimento de água e de promover o seu acesso universal.

REGULADOR COMO GARANTE DA CONCORRÊNCIA E DO 
FUNCIONAMENTO DO MERCADO, DA PROTEÇÃO DO AM-
BIENTE E DOS CONSUMIDORES E EM GERAL DA SALVA-
GUARDA DOS INTERESSES PÚBLICOS  
No primeiro painel do evento, subordinado ao tema “Enqua-
dramento Técnico e Regulatório do Sector de Águas”, Ana 
Monjardino, consultora da Morais Leitão, fez um enquadra-
mento geral sobre a função de regulação do estado e o mo-
delo de atribuição da sua implementação a entidades admi-

entidades reguladoras.
Ana Monjardino defendeu a independência da entidade regu-
ladora como um atributo fundamental no bom funcionamento 
do mercado na perspectiva de todas as partes interessadas. 

-
bertura nacional e dotado de capacidade técnica especializa-
da, para a credibilidade e garantia de bom funcionamento do 

-
lização imparcial de normas técnicas e de conduta), aspec-
tos fundamentais para atrair o investimento privado para este 
sector. 
Por seu turno, Suzana Saranga Loforte, Presidente do Conse-

Moçambique, garantiu que a instituição tem procurado asse-

interesses dos usuários, sobretudo da população mais caren-
ciada.  

-
verno no sector das águas, a instituição deve garantir a total 
transparência na elaboração dos contratos de PPP, cabendo 

assegurando a estabilidade e o bom funcionamento do sector.

dos Serviços de Águas e Resíduos de Portugal, falou do papel 

locais, garantindo a distribuição de água por toda a população, 

David Alves revelou ainda que, diferentemente de Moçambi-

fornecedores de água, uma vez que as empresas de abasteci-
mento de água actuam sob a alçada dos municípios, através 

-
viço. 

COMO ATRAIR AS PPP PARA O SECTOR DAS ÁGUAS? 
No segundo painel, sobre os “Princípios Basilares para o Pla-
neamento e Concepção dos Projectos de Parcerias Público
-Privadas”, o Director Nacional de Abastecimento de Água e 
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Saneamento, Raúl Mutevuie Júnior, destacou que a principal 
missão da direcção é garantir o desenvolvimento do sector de 
abastecimento de água e saneamento, através do fortaleci-
mento de capacidades para a gestão sustentável e o acesso 
universal a um bem público.

-
de de vida das pessoas”, disse.
No mesmo painel, Diogo Faria de Oliveira, fundador e gestor 

atrair entidades privadas ao sector das águas, tendo destacado 
a necessidade de assegurar um quadro jurídico transparente, 
claro e estável, para além de uma gestão adequada dos re-

redução das tarifas.
O especialista do sector das águas disse ainda que é necessá-

modo a reduzir as perdas de água. 

É NECESSÁRIO HARMONIZAR A LEI DAS PPP E LEGISLA-
ÇÃO DO SECTOR 

-
-

esclareceu que  a maioria dos sistemas adstritos à guarda da 
-

na legislação das PPP), nomeadamente (i) contrato de cessão 

sujeito a concurso público e que tem a duração de cinco anos; 
-

riência na implementação desta modalidade de PPP e que nes-

-
velou que a dispersão dos sistemas de abastecimento de água 

com vista a assegurar a atractividade do sector privado na 
sua operação, sendo que a componente social da água limita 

ligar a componente social da água com a componente social de 
energia, de forma que as entidades privadas possam alcançar 
a margem de intervenção e o lucro na sua actividade. 
No mesmo painel, Ana Robin de Andrade, Directora interna-
cional e advogada da Morais Leitão, defendeu a necessidade 

pode inviabilizar alguns investimentos. A colocação foi oportu-

-
quentemente alcance das metas do sector das águas até 2024. 
O workshop contou também com um painel que se debruçou 
sobre “Análise da Estrutura Contratual de PPP e Instrumentos 

para Monitorização”. Pedro Simone, director de Programas da 

-

para a criação e implementação de PPP sustentáveis com vista 
-

que. 
Por seu turno, Joep Vonk, responsável pelo projecto da Vi-

de água em zonas recônditas de Moçambique. Na sua inter-
-

cionais na criação de PPP que garantam a sustentabilidade do 

rendimento. 
-

portância dos instrumentos de monitorização das PPP no cum-
-

FIPAG MOBILIZOU 510 MILHÕES USD PARA INVESTIR 
NO SECTOR 
No quinto e último painel, o tema foi o “Financiamento e Futu-
ros Projectos”. Berina Uwimbabazi, líder no sector das águas 

de apoios para facilitar a participação activa do sector privado 
nos projectos de abastecimento de água, através de contratos 

-
mente lucrativos. 
Neste painel, Clara dos Santos Dimene, especialista em ges-

-
-

são de prestação de serviços, favorecendo o desenvolvimento 
do mercado local de abastecimento de água e saneamento. 

-
nismos de feedback dos consumidores, tais como grupos de 

de responsabilidade ou transparência da sociedade civil. 
-

-
-

bém das oportunidades de participação do sector privado no 
sector das águas. 

-
-

rios no sector das águas, tendo avançado que, numa primei-
ra fase, a construção e conclusão dos projectos deve ser da 

operação do projecto deve ser também assegurada pelo in-
vestidor privado. Na sua opinião, a entidade pública assegura 
que, ao longo do período de operação do projecto, o retorno 
do investimento seja realizado.
Por sua vez, Vasco Gueifão, Director Geral da empresa We 

privado no sector de águas, tendo destacado, para tal, a ne-

regulamentação clara, em particular para a criação de PPP. 


